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Um engenheiro

NO METAL

Nome emblemático do pop rock nacional, 
Humberto Gessinger se aventura no som pesado 

ao gravar faixa com a banda gaúcha Its All Red

Tento não 

deixar que 

rótulos 

atrapalhem 

meu 

caminho. 

Desde o início, 

o pessoal 

do rock me 

achava muito 

MPB e a MPB 

me achava 

muito rock”

HUMBERTO GESSINGER

NO METAL

ger, envolta por arranjos de vio-
linos e teclados criados por Vini 
Möller, tecladista frequente nos 
trabalhos da banda e coautor do 
single. O solo de violino, improvi-
sado no dia da gravação, é assinado 
pela violinista Maria do Carmo. A 
letra aborda o tema das migrações 
e deslocamentos humanos, inspi-
rada nas histórias de imigrantes 
que chegaram ao Brasil, mas ex-
pandindo-se para abraçar o drama 
dos refugiados dos tempos atuais. 
A canção explora a sensação de 
nunca pertencer completamente 
a um lugar.

A parceria nasceu de uma ami-
zade construída dentro do estú-
dio Soma Music Hub, em Porto 
Alegre, onde o guitarrista e pro-
dutor Rafael Siqueira trabalhou 
nas gravações de “Sem Piada Nem 
Textão” e acompanhou a pré-pro-
dução de “Revendo o que Nunca 
Foi Visto”, discos de Gessinger. O 
convite surgiu de forma orgânica, 
a partir de uma conversa sobre li-
teratura. Rafael conta: “Gessinger 
postou uma foto com o livro ‘Mês 

dos Cães Danados’, do Moacyr 
Scliar, e eu comentei que daria 
pra fazer uma música sobre essa 
obra e ele respondeu: ‘Pensei em ti 

quando postei, daria mesmo!’ Na 
sequência o convidei pra fazermos 
um som juntos e ele aceitou!”.

A colaboração rendeu mate-
rial sufi ciente para que a música 
fosse dividida em duas partes. O 
trecho inédito integrará o próxi-
mo álbum da banda, atualmente 
em gravação. Gessinger contri-
buiu com letra e melodias vocais, 
enquanto Tom Zinsk, vocalista do 
It’s All Red, colaborou com versos 
em inglês e alemão, completando 
o arranjo e a fusão de estilos. “Ou-
vir a voz do Humberto sobre uma 
base pesada foi emocionante. Dá 
vontade de fazer um disco inteiro”, 
destaca Rafael Siqueira. “Foi algo 
mágico. Conversar com ele sobre 
Opeth e Ghost (bandas moder-
nas) enquanto experimentávamos 
ideias fez a gente se sentir uma 
banda só, um verdadeiro Slipknot 
de tanta gente!”, completa Zinsk.

“Estamos ansiosos para ver a 
reação do público, tanto nosso 
quanto o do Humberto, que é tal-
vez um dos artistas que tem os fãs 
mais fi éis do Brasil inteiro”, diz Si-

queira. “Os fãs do Humber-
to são tão incríveis quan-
to os fãs de heavy metal. 
Se tivermos a honra da 
aprovação deles, tere-

mos algo para lembrar pra 
sempre!, compara Zinsk.

Gessinger relembra que, em 
seus tempos de colégio, discutir 
subdivisões de estilos musicais 
era a conversa favorita no recreio. 
“Chegávamos a detalhar subdi-
visões dentro de subdivisões de 
estilos, e isso era muito divertido. 
Com o tempo, porém, essas dis-
tinções acabam perdendo rele-
vância”, diz. Sobre a experiência 
de cantar em uma faixa de heavy 
metal, ele mantém a postura que 
sempre o caracterizou: “Tento 
não deixar que rótulos atrapa-
lhem meu caminho. Conheci o 
It’s All Red através do Rafa e achei 
legal”.

O It’s All Red é conhecida 
por suas performances ao lado de 
nomes como Megadeth, Cavalera 
Conspiracy, Paul Di’Anno e Ra-
tos de Porão. Com três álbuns e 
quatro EPs lançados, além de di-
versos singles, a banda se destacou 
no cenário rock e metal brasilei-
ro e argentino. Seus álbuns “� e 
Natural Process Of…” (2010) e 
“Lead By � e Blind” (2015) ti-
veram repercussão internacional, 
sendo lançados no Brasil e na Eu-
ropa. Entre os trabalhos recentes 
estão os singles “H5N1”, que ga-
nhou uma versão para meditação, 
e “Moment”, que retrata o medo 
de multidões em tempos de incer-
tezas sociais. 

Humberto 

Gessinger e 

os integrantes 

da It’s All Red: 

uma parceria 

surpreendente 

para os fãs 
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A
os 60 anos, Hum-
berto Gessinger 
materializa em 
gravação algo que 
sempre esteve 
presente em sua 

formação musical, mas nunca de 
forma tão explícita: sua relação 
com o heavy metal. A faixa “Per-
tencimento — pt.2”, parceria iné-
dita com a banda porto-alegrense 
It’s All Red, chegou às plataformas 
digitais trazendo a voz inconfun-
dível do ex-líder do Engenheiros 
do Havaí sobre uma base de prog 
metal, revelando um lado oculto 
do músico.

“Desde o início, o pessoal do 
rock me achava muito MPB e 
a MPB me achava muito rock. 
Gaúchos me achavam uma ban-
da nacional e o Brasil me achava 
uma banda gaúcha”, recorda Ges-
singer. E foi justamente na matu-
ridade dos 60 anos que o músico 
se permitiu reverenciar suas raízes 
metaleiras sem qualquer constran-
gimento. “Minha árvore genealó-
gica é Zeppelin–Purple–Maiden–
Motörhead (por causa do baixo). 
Eu era mais progressivo do que 
metaleiro, mas aos 60 anos essas 
gavetas fi cam pequenas demais 
pra caber toda diversidade bacana 
da música”, explica.

A faixa “Pertencimento — 
pt.2” é uma composição prog me-
tal que equilibra o peso caracterís-
tico do It’s All Red, banda ativa há 
18 anos na cena porto-alegrense, 
com a assinatura vocal de Gessin-


